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condição enquanto elemento de sua organização. Nossas análises encaminham 

1

incorporados dentro destas. 

Americana (Unila) e a Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 

1 et al. (2013), aquela 
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discussões que poderemos compreender as formas como as UFs se relacionam 

Esta relação foi permeada por diferentes eixos estruturantes. Em nosso caso, 

O primeiro elemento dessa historicização é a compreensão de que a sociedade 

ocidental é caracterizada pelo adultocentrismo. Tal proposição é apresentada e 

de sus posiciones en la estructura social, lo que incide en 

y, en el mismo movimiento, los de quienes desempeñan roles 

y ancianas (Quapper, 2012, p. 111).

A estruturação da sociedade ocidental, como hierarquia com determinados 

elementos de classe, étnicos, culturais ou militares é um lugar-comum e um dos 

focos de análises intelectuais nos mais diferentes campos do conhecimento. A 

um elemento adicional de complexidade nessa hierarquização. Mostra, além de 
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a estruturas de poder que direcionam o controle social para os considerados 

Essa hierarquização, como aponta Quapper (2012), está entrelaçada 

é uma novidade da contemporaneidade. De diferentes maneiras, essa dominação 

social pelo mundo adulto (geralmente masculino) remonta a sociedades primevas, que 

econômicas e para o universo sexual (Quapper, 2012). O momento, as formas e 

adulto, nessas sociedades, é delimitado especialmente pela maturidade sexual 

como pela ampliação nas capacidades e necessidades econômicas e culturais 

impressão de uma linearidade nessa ampliação. Entretanto, esta ocorrerá em 

Há uma aceleração deste processo com o advento das tecnologias e 

estruturas de produção capitalistas, cada vez mais complexas ao longo do 

do ensino técnico e universitário. 

destaque como espaço de produção e disseminação de um imaginário e de 

Roll
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direitos civis (EUA), entre outras. 

de revolução industrial e pela modernização alavancada pela Revolução Francesa, 

universidade no Brasil surge apenas no século XX, com a então Universidade 
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Tendo em vista esses contextos, que entrecruzam um processo de expansão 

e com ele se relacionam. 

Como enunciado anteriormente, nossas fontes de pesquisa são compostas 

responsável pela criação do Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior 

(Sinaes), que esta documentação se disseminou pelas UFs. 
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com os campos do conhecimento, etc.

que essa documentação, como qualquer outra, possui limitações. Estruturas de 

2 os 

dentro do dia a dia da comunidade universitária. Desta forma, nossas análises 

de uma universidade ser pautada no corpo docente. Sistemas universitários do 

mundo inteiro organizam suas administrações superiores através de diferentes 

Nos EUA, com um sistema de ensino superior pautado na proliferação de 

IVY league),3 os doadores de recursos 

2 

3

que, apesar de serem divulgadas no Brasil como exemplos de uma suposta superioridade das 
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que reproduz linhas geracionais que compõem o adultocentrismo 

universidades federais, a idade de ingresso, as condições financeiras, 

A graduação, o mestrado, o doutorado levam em torno de dez anos, 

caminho de amadurecimento intelectual que coloca esse grupo fora 

o doutorado aos 27 anos, ou ainda antes.4 Desta forma, temos as 

estruturas de poder das universidades nas mãos de adultos, com 

argumento, aqui defender uma inversão na relação, uma situação em 

que as instituições universitárias, mesmo numericamente compostas 

e docentes, é administrada por estes últimos. 

Dessa forma, faz-se necessário questionar as implicações dessas 

institucional da UF. Dentro da variedade de formas de produção desta 

documentação, mesmo com a orientação para que todas as instituições 

 Universidades com PDI em vigor a cada ano

Federais Brasileiras (2004 – 2020).

4
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Federais Brasileiras (2004 – 2020).

-

cente de UFs produziu PDIs. Na maioria dos casos, há a apresentação da missão 

2013, com validade até 2021:

Promover o avanço do conhecimento através de ações de 

ensino, pesquisa e extensão, tendo como fundamentos 

social. (PDI UFABC, 2013, p. 11).

Federais Brasileiras (2004 – 2020).
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relação aos estudantes é apresentada varia ao longo do tempo. Assim, enquanto 

enunciavam essa relação. 

Estas variam em extensão, forma e conteúdo de acordo com as preocupações 

que as compõem. 

Antes de apresentar os dados de cada uma das concepções, é importante 

com o processo de aprendizado e formação universitária e o tensionam. Enquanto 

concepção para que se possa compreender sua formulação:

formando recursos
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 e produzir conhecimento com 

UFPI e UFT enunciam propostas diferentes como missão em relação ao 

de discussão em suas comunidades universitárias. Interessa-nos, aqui, a forma 

Federais Brasileiras (2004 – 2020).

essa polissemia, precisamos nos amparar em outras discussões para conseguir 
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é de fato, o que pensa e é capaz de fazer. A escola tende 

ou de orientação sexual, entre outras expressões, com a 

são atravessadas pelo adultocentrismo. Este adultocentrismo é evidenciado na 

desenvolvimento da Amazônia." (UFAM, 2004, p. 14)5

a educação integral do estudante, preparando-o para: 

5 
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o compromisso com a construção de uma sociedade 

da diversidade e livre de todas as formas de opressão ou 

lutar pela universalização da cidadania e pela consolidação 

internacional (UFRJ, 2006, p. 11).

Nos casos da Ufam e da UFRJ, vemos uma proposta em que a universidade 

Federais Brasileiras (2004 – 2020).

O que entendemos nessas propostas é uma aproximação maior com 

de que:

Eles são seres humanos, amam, sofrem, divertem-se, pensam 
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vida. Acreditamos que é nesse processo que cada um deles vai 

que se apropria do social, transformado em representações, 

 estados de 

. São, isso sim, uma realidade palpável que tem sexo, 

complementares que viemos apresentando, é fundamental para a desconstrução, 

conteúdo, as missões revelaram a reprodução de estruturas adultocentristas 
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Apresentamos, ao longo deste texto, como cerca de dois terços das UFs 

Quapper (2012) chama de adultocentrismo passa pela constante e necessária 

e vivenciados por elas. 

do corpo discente. Isso pode, de diferentes formas, limitar o cumprimento da 

gerou, em 2007, durante o governo Lula, a criação das Conferências da Juventude 
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incorporaram essa diversidade é fundamental para apontar seus limites, potenciais 

e necessidades de transformação. Dessa forma, mais estudos são necessários 
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